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A presente pesquisa objetivou avaliar os efeitos dos padrões de corpo e 

da comparação social na imagem corporal, em participantes de ambos os 

sexos. A imagem corporal tem sido definida como um construto multimensional 

abrangendo atitudes, percepções e comportamentos (Grogan, 2008; Pruzinsky 

& Cash, 2002).  A literatura vem apontando a relação entre padrões de corpo, 

comparação social e imagem corporal (Grabe, Hyde & Warde, 2008). Diversos 

estudos nessa área utilizam experimentos testando se as mulheres pioram a 

avaliação dos seus corpos após a exposição de modelos de magreza, em 

relação a outros tipos de imagens (Grabe et al., 2008)  

Especificamente, a presente pesquisa buscou avaliar qual o padrão de 

corpo feminino e masculino e o impacto da exposição a eles na satisfação e na 

percepção do tamanho corporal e na intenção comportamental relativa a dietas 

e exercícios.  

Mulheres sofrem mais pressão social para se adequar aos padrões de 

corpo do que homens. Elas vivenciam mais preocupações com a aparência 

(Striegel-Moore & Franko, 2002) e tendem a superestimar seu tamanho 

corporal (Branco Hilário & Cintra, 2006). A presente pesquisa hipotetizou que 

elas teriam menor satisfação e acurácia na percepção do tamanho corporal e 

maior intenção comportamental relativo a exercícios e dietas do que eles. 

Ademais, esperou-se que a exposição e a comparação com padrões de corpo 

levassem a menor satisfação e acurácia na percepção do tamanho corporal 

(Durkin, Paxton & Sorbello, 2007; Grabe et al., 2008). Dittmar et al. (2009) 

encontraram pioras na avaliação corporal em mulheres que internalizam  o 

padrão de magreza. Assim, hipotetizou-se que pessoas com maior 

internalização teriam pior satisfação corporal e maior discrepância perceptual 

do que aquelas com baixos níveis de internalização. Por fim, esperou-se que 



indivíduos expostos ao padrão de corpo teriam maior intenção comportamental 

relativa a dietas e exercícios.  

Inicialmente, buscou-se verificar se o padrão da magreza extrema 

feminina e da musculosidade masculina encontrados na literatura internacional 

(Park, Yun, McSweeney, & Gunther, 2007) seria confirmado. Assim, realizou-se 

o estudo 1 (E1), um survey utilizando imagens. Selecionaram-se imagens de 

homens e mulheres variando em índice de massa corporal (IMC). Participaram 

desse estudo 128 universitários, metade mulheres (média de idade= 20,3 anos; 

DP=2,5). A amostra foi escolhida em função do estudo 2 (E2), com membros 

da mesma população que seria avaliada em seguida. Após responder ao termo 

de consentimento livre e esclarecido (TCLE), os participantes avaliavam as 

imagens, respondendo um questionário. As figuras escolhidas serviram de 

estímulo experimental do E2. 

O E2 foi um experimento que buscou avaliar o impacto do priming visual, 

de padrões de corpo na imagem corporal do indivíduo, com três tratamentos 

experimentais: (1) exposição ao padrão de corpo ideal, (2) exposição ao 

padrão de corpo e comparação social e (3) controle (sem exposição a padrão 

de corpo). Participaram 83 estudantes do sexo masculino e 82 do feminino. A 

média de idade foi de 22,3 (DP=5,0). Escolheu-se uma amostra de 

conveniência pela dificuldade em se fazer um estudo experimental com 

amostra representativa. Após responder ao TCLE, os participantes avaliaram 

as imagens e responderam a medidas de variáveis dependentes.  

A acurácia perceptual foi avaliada com base no IMC. A diferença entre o 

IMC percebido e o atual foi entendida como inacurácia. O IMC percebido foi 

medido com a escala de silhuetas de Kakeshita & Almeida (2006) com o IMC 

correspondente a cada imagem. Mediu-se o IMC atual a partir do auto-relato de 

peso e altura.  

Duas escalas foram previamente adaptadas e validadas para esse 

trabalho, a Escala Situacional de Satisfação Corporal- ESSC (Hirata & Pilati, in 

press) e a Escala de Normatização Corporal.  A ESSC foi desenvolvida com 

estudantes universitários do Distrito Federal. Análises fatoriais exploratórias 

revelaram uma estrutura com quatro fatores; “partes inferiores” (α=0,72), 

“satisfação e músculo”, (α=0,82), “partes externas” (α=0,65) e “insatisfação e 

gordura” (α=0,82). Conforme sugerido por Thompson (2004), o alfa de 



Cronbach, foi testado na amostra do presente estudo. Os fatores “partes 

externas” e “partes inferiores” apresentaram alfas abaixo de 0,70, valor mínimo 

sugerido por Thompson (2004). Assim, levarou-se em conta apenas os fatores 

“satisfação e músculo” (α = 0,78) e “insatisfação e gordura” (α=86). 

As escalas feminina e masculina de normatização corporal (EMIC/EFIC) 

foram desenvolvidas, a partir de instrumentos existentes, e validadas no Distrito 

Federal. Análises fatoriais exploratórias apontaram uma estrutura bifatorial para 

ambas as escalas. O alfa do fator “internalização” foi de 0,81 na EFIC e de 0,88 

na EMIC. O alfa do fator “intenção e comportamento” foi de 0,87 na EFIC e de 

0,81 na EMIC. Na amostra do presente estudo, o fator “internalização” obteve 

alfas de 0,88 na EFIC e 0,89 na EMIC. No fator “intenção e comportamento” os 

alfas foram de 0,79 para a EFIC e 0,78 para a EMIC, acima do valor sugerido 

por Thompson (2004). Obteve-se aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (184/08).  

O estudo 1encontrou resultados condizentes com a literatura 

internacional. O corpo feminino considerado o padrão foi de uma modelo com o 

IMC muito baixo (16, 23Kg/m²). Na amostra masculina, escolheu-se um corpo 

musculoso.  

No E2, conduziu-se uma MANCOVA, controlando o IMC e o pré-teste de 

satisfação corporal. Primeiramente foram feitas comparações entre homens e 

mulheres. Em seguida foram avaliados os efeitos dos tratamentos 

experimentais. O critério de Wilk, evidenciou diferenças significativas entre os 

sexos, no agrupado de variáveis dependentes, com F(9,143)= 9,05, p<0,001, 

η²=0,36. As análises separadas não apontaram resultados significativos nos 

tratamentos experimentais para a amostra masculina. Na feminina, notaram-se 

efeitos significativos nas medidas perceptuais de imagem corporal, conforme o 

critério de Wilk (F(14,134)= 2,44 p=0,004, η²=0,20). Mulheres na condição de 

comparação exibiram maior inacurácia perceptual. Entretanto, as que 

observaram o padrão de corpo, sem fazer comparação, viram-se mais magras 

do que aquelas na condição de controle. Foram encontrados efeitos 

significativos na satisfação corporal apenas em mulheres consideradas 

“internalizadoras” (F=3,66, p=0,048, η²=0,30). Dentre essas, as que 

visualizaram e se compararam aos padrões pioraram sua satisfação corporal 

após o experimento.  



Conforme esperado, as mulheres tiveram piores índices de satisfação 

corporal do que os homens em relação à gordura corporal. Porém, eles se 

mostraram mais insatisfeitos no tocante à massa muscular. A importância da 

magreza na imagem corporal feminina tem sido salientada (Park et al., 2007), 

bem como a relevância da musculosidade para os homens (Standford & 

McCabe, 2002). Elas tiveram uma inacurácia perceptual significativamente 

maior do que eles.  

A manipulação experimental mostrou efeitos na satisfação corporal, em 

mulheres “internalizadoras”. Ao se comparar, elas apresentaram piores índices 

de satisfação, posterior à exposição de imagens de corpo, confirmando a 

literatura (Dittmar et al., 2009).  

Notou-se que mulheres que apenas observaram os padrões tiveram 

menor discrepância perceptual do que as que se compararam. Após 

visualizarem as imagens de ideal de corpo, certas mulheres podem se 

perceber mais magras, analogamente aos achados de Mills, Polivy, Herman e 

Tiggemann (2002), que encontraram uma “fantasia da magreza”.  

Os resultados da comparação explícita com o padrão de corpo seguiram 

levaram ao aumento da discrepância perceptual entre corpo percebido e real. 

Refletir sobre a adequação do próprio corpo em comparação levou as 

participantes a se sentirem mais distantes do corpo visto e maiores do que 

realmente são. 

A presente pesquisa contou com o apoio financeiro concedido pelo 

CNPQ.  
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